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14 de outubro de 1.964 - 4a. feira 

A CRÔNICA ~A CIDADE 
-------..... ~•--=to•----

~aque1e 1ia* ela levantou~ hora do cos~v.me. 
E a,o primeiro cantar do G~J_o, lá ia ela pu.l~do e correndo pe -
la. astr:3d2. :..o =::!tio, rin~o e.1€gr::-mente e satisfeita da vida que 
J vava, eM infê.ncia d~ menina de oito anoz~ .• 
E o seu dia todo era sem:çre brinca"'.ld.o, ~s vezea ajudundo os 
seus pais na luta q,~.e êlea z:r..frenta.-.,~arr. :pel:?. vi:ia .•• 
.. s3~c !)orq_,.1e, ce:n o:p e11a::; o:!to "?n'i3 'ie i.:larre, qu.~1ae ~iue lhe e-
ra i.,:,.p')s31V(; 1 -fa~:)~ g,i_q~~ --:.uer 0~1.tro s~rviç o q-u.,3 n~o aq-1.t-olee que 
3 ~n:?t i)')'~W~ i311d~ :Lhe r,Armi't-i.r-1. ..... 

}? assim er~ ~•c:nprc a 31.1a • ti.é.a , 8 ,pai•acia liJ.esJitO quç jt:nnais Rlgu-
"' ma cois~ -'ie dif'Ç!rm ·i;~ :Lri~ -:-co:r.r~:r ~m gua existt'11ci~ e que ela, 

e, r.: o C'.j~:r-:r d 3 a.i:a:-:- ~r -"" 'Jccr~"ª' 1:m ~5.n ~lgu6m !:! l 2v J.ria o.té o 
Al.t8.r e e-1-i e:i:"t7.ío constirJ_tr:LG f-:1r 11i" , t~ç. lJ.~lr .. ~r-o ... -a c omo a de 

'!' t"i'l1'T'S.Z r;1.'it: 11& ii_" i '!' "':~TJ CC' 0i;. S('ÍS ".i~f1 c? t :r·:.?.~, g_u.~ni.o br:tncava a-
1 i. ·_•e :.,1 . ·:J.r s"l. i:i: , ~ en ::.1,. , i1.:.:. p1>c_:_u.f.:n.~ a,&ulhada no pé ••• 
Cln j~1.l8C'U g:;.0 t:i vc:::8.~ rf.t'.L. a:1o o 1,1?.~i,.. ' -1.0 r.ot:rcl?t~ q1. e E:e era- · 
vara ::-= r.i;: -;;-, Z t r t.'r;_t) ., • • 

E ,..,s • ice :tora,: .se arf.\ , f3.t 1 fl".' . • u. ' e .: s::r.:1ã dcs1,0w-:.i com uma 
d.0:r.-z:ir...!'.l:1 profur.;.d a 0 in•~;..s-:i::u:-+;e "1.0 Teç;::-1. <"•.w q·.,.0 :::·1 r:achucara ••• 
- :i~~c C:c.,re sr.r D ~de. - :•-:.::1·:·:u ;..-:-.nsi~J ::;;,:.r:mo :- :,;;a~:;oc111 a..in j:1 Bm na 

icnu. quic·';u, des onhecend•::> ... er LaJJ.ente CJ.1'.9 t-. inf<•cção crescia, 
e qv.e a ·doença a-v.1.10nt;ay· u cc. a ü1s L~ ·i;e, d0In1nan1.lo !D.ais e mais 
ed.nõ.o. o riev :r,€q_11eno corpo ele criança ••• 
:'ii:. n. Ant:,'3 é'.-=, 01:..tem. el.o. ac:,oT.:1 u arde:n 'o e1J. f'Ei.bl'."~. Não teve fôr-
ç:rn r,~r, er!~uer--;t=< da car.ia. 
Chamou., e.:. prantos, sua ''l!f:ie. 

Seus yais oor:i'erau entüo pura e cir1tjc1e. 
I~te!'!l(:>.l'&.".'i-::o. e rmte ur, :,?UJ_s.-~n"'as do 1:.:éeiico " E:: qu.e o t&tano quase 
que já t:1:ln~"'a inte:,.ra1.1an-;;~ :, :.: :1..1 ccrsH" f-.. .. an:;;ino cr-1 ança. de 
oj te anos ~e l ;ia-1 -c a.2 i:2nc'ls, i2·:11 t . "1~~aran a vj a. h : s1,t:::'. filha nas 
:::nãos •~.:e .D:2:r;.s ••• . 
Ma.3 De11s ctuc:c-ia csz"tr;.:.7'1.,1:-. :; ;,; .w.a:i.:::i v .. r.ii. él1 j u :_>a'.t'.:f'.' ju,1t0 de ai, e cha-
mou-a para os seus or-aços ••• • 
E hoja, a\3 V '" cêu ; e;, i:.1.r'..lrfü1 ooi;, u ~-· :psol:i.G.no e '.Jrt r"! j n levando oonsig~ 
um caixão de ~riança, reP.om pelA menina ~e oito anos que ontem mor-
reu uma preoe pela sua alma pura e inoeente ••• 


